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A GUERRA 


Publicamos este supplemento 
citas relativas à guerra. 


—— .—— .. 


para não demorar as noti- 


O filho do ministro Delcassé, ferido Na Russia 


va batalha do Aisne, foi condecorado 
com na Legião de Honra. 


que sir Edward Grey fez uma viagem | Us servios oceuparam novas posições 
a Roma, incognito, para tratar da pos- | nas alturas de Sarajevo, dominando to- 
“sibilidado da Italia entrar na guerra | talmente a cidade. A situação dor de- 
contra os nustriacos e allemães. | 


ULTIMAS NOTICIAS 


— Os alliados proseguem o seu 


A guerra a léste fensores é critica. 


avanço para o norte, apesar da 
vesistencia dos allemãos. 

— A lósto 05 ruagos proseguem na 
sua marcha sobre Cracovia. 

— O presidente Poincaré sahiu de 
Boxdeus em visita aos exercitos 
alliados. 

— Os sorvios occuparam novas po- 
sições nas alturas do Sarajovo. 


Absolvido 
PARTZ, 3 


O conselho de guerra absolveu por 
unanimidade, o tenente Mesureur, que 
era accusado de abandono de posto 
diante do inimigo. 


PETROGRADO, 4 


Continúa renhidissima a batalha de 
Augustow. À primeira divisão da ca- 
vallaria alemã tentou uma acção offen- 
siva, mas foi derrotada e ignalmente a 
infanteria, soffrendo perdas importantes. 

Nos Carpathos os russos repelliram 


ROMA, 4 |Na Bulgaria 


Desmente-se a chegada aqui, inco- 
enito, de sir Edward Grey, miniatro 
dos estrangeiros inglez, a fim de exci- | 
tar a Italia a declarar guerra á Austria | 
e à Allemanha. 


Pela Inglaterra 
LONDRES, 3 
Um despacho de Sophia diz que Noel 


— O exercito bolga obrigou os al: 


, 
um destacamento austriaco, tomando- Buxton, presidente do comité ba “P 
lemãos a retirar de Antnerpia. lhe a artilheria. Na Allemanha | , lan 


e seu irmão Carlos, que visitaram So- 
phia para colherem informações sobxe 
o sentimento dos bulgaros na actual 
crise, exprimem por intermedio dos jor- 
naes Os seus sinceros agradenimentos 
red ; - - . | ús differentes sociedades, comitês e per- 
l Noticias de Berlim aqui recebidas di- | sonalidades pelas cordiges felicitações 
A batalha de Augustow continuou a |zem que os allemães occuparam 0 go-; que lhes dirigiram e que bem manifes- 


| 

| Em Patropof houve uma terrivel car-| 
“a Inglaterra | ga de cossacos, que mataram muitos al- | 
| lemães. , 
. 
| 


Discurso do chefe do governo 
inglez 


Informações allemãs 
AMSTERDAM, 4 


Na França 


A situação militar 


PETROGRADO, 3 


Communicação oficial : 
LISBOA, 4 


BORDEUS, 4 


As noticias officiaes até ás 10 horas da 
nianhã dizem que a situação geral con- 
tinúa sendo a mesma, com pequenas nl- 
terações. No emtanto, 05 alliados prose- 
gnem nos seus esforços, impellindo os 
allemães para a fronteira belga. 


BORDEUS, 4 


Um communicado cílicial d'esta tarde 
diz o seguinte: Na ala esquerda repel- 
limos todos os ataques do inimigo e re- 
tomamos a oflensiva em muitos pontos. 
N'ontros pontos das nossas posições 
mantemos tambem, muito sensivelmen- 
te, à nossa offensiva. No centro não ha 
nada a assigualar até Argonne. No Ar- 
goune continuamos a repelir o inimigo 
para o norte e no Woevre meridional, 
mas muito lentamente. Na alh direita, 
Lorena e Vosges, não houve nada de 
novo. 


BORDEUS, 4 


As ultimas noticias ácerca da guerra 
dizem que na ala esquerda foram repel- 
lidos todos os ataques, tomando-se por 
fim a offensiva e defendendo-se todas 
as posições com heroismo. Os allemães 
vão retrocedendo para o norte. 

Notícias particulares aflirmam que no 
fim da semana ficará decidida a grande 
batalha, tendo-se aecentuado as vanta- 
gens em toda a linha dos alliados. 

"Todos os esforços dos allemães, redo- 
brando os ataques, ttem sido negativos, 
e bem assim os reforços que téem rece- 
bido para cobrir as baixas. 


Visita do presidente 
aos exercitos 


BORDEUS, 4 


Desde o coméço das hostilidades o 
presidente da republica tencionava vi- 
sitar os exercitos para os felicitar, mas 

»» foi impedido até aqui de o fazer, pela 

“necessidade de presidir quotidianamen- 
te no conselho de ministros, e pelo de- 
> sejo da auctoridade militar, que não jul- 
gava o momento favoravel. Como, po- 
rém, as circumstancias actuaes permit- 
tem n deslocação do snr. Poincaré, o 
presidente da republica sahiri esta 
tarde de Bordeus em automovel, diri- 
gindo-se primeiro ao grande quartel ge- 
neral, sendo acompanhado por Viviani 


? e Millerand. 
JORDEUS, 4 


a O enr. Poincaré, presidente da repu- 
 blica, acompanhado pelo ministro da 
2 guerra e presidente do conselho, partiu 
oje de Bordeus, ao meio din, em auto- 
“novel, dirigindo-se aos exercitos em 
campanha. 


Mortos e feridos 
BORDEUS,4 


Nos ultimos combates morreram um 
lho do antigo ministro Hanotaux e dois 


———— Cc. + —- eo e e e me mem 


, 


de então vimos ainda mais claramente, 
escripto com lettras de carnificina e de 
cepoliação, o verdadeiro fito d'esto sche- 


Informação oficial recebida pela Le- 
gação Britaunica: 

«Londres, 35—No decorrer do seu dis- 
curso em Cardiff, em 2 de outubro, o 
priméiro ministro snr. Asquith, refe- 
rindo-se à guerra, na qual as colonias 
autonomas, à India e as colonias da Co- 
rôa vcem tomar parte, disse que nunca 
a historia, registrou uma tão vasta e 
diversa prova de communidade, um es- 
pirito tão unanime q resoluto na res- 
posta a um appélio commum. 

«Quando entramos mn'esta guerra, 
acrescentou, não tinhamos nenhuma ma- 
levolencia a satisfazer, nem prejuizos 
ou iojurias q vingar. Não tinhamos ques- 
tão alguma com a Allemanha. Em 1912 
informamos o governo allemão de que : 
«A Gran-Bretanha declarava que nem 
faria nem se associaria a um ataque à 
Allemanha sem provocacãov. À aggres- 
são à Allemanha não era baseada em 
nenhum accórdo, em que a Gran-Bre- 
tanha tivesse parte. A Allemanha, po- 
rém, pediu-nos ainda, uma vez em que 
ella augmentava enormemente as suas 
forças, especialmente no mar, que fos- 
semos mais além, e Jhe garantissemos a 
nossa neutralidade, caso ella viesse a en- 
trar em guerra. Comquanto nós tenha- 
mos constantemente trabalhado pela 
paz para evitar a catastrophe da guer- 
ra, não quizemos dar 4 Allemanha pulso 
livre para ella escolher quaudo lhe 
aprouvesse, a opportunidade de dominar 
o mundo europeu. 

tecusamo-nos a tomar um tal com- 
promisso. Ha quatro semanas perguntei 
aos meus compatriotas como poderia- 
mos estar vendo de longe uma invasio 
caprichosa da França e da Belgica por 
hordas que deixavam atraz de si um 
horroroso rasto de selvageria, devasta- 
ção e profanação, digno dos mais negros 
annaes da historia do barbarismo. Des- 


ma de ha muito preparado contra as 
liberdades da Europa. 

Nós ainda acreditamos em tratados e 
nos direitos dos fracos e nos deveres 
dos fortes e vêmos diante de nós o fim 
d'esta guerra para a Europa, onde estas 
grandes e simples verdades serão salva- 
guardadas contra a recrudescencia du 
éra de sangue e ferro.» 


Na Belgica 
ce cantica cama 2 mma a ma 
BORDEUS, 4 


Oa belgas fizeram saltar a linha fer- 
rea que vai de Bruxellas a Mons. 


Belgas e allemães 
MADRID, 4 


A legação da Belgica n'esta capital 
diz que o exercito que defendia An- 
tuerpia e que teve, durante ciuco dias, 
violentos combates de artilheria, obri- 
gou os nllemães na retirar-se para as 
margens do rio Nette. 


E castivalncade durante todo o dia de 
hontem com extremo encarniçamento. O 
inimigo defendeu-se nas posições ao 
norte do lago Vigri o fez ataques furio- 
sos do lado de Ratchki e «e Borjimene, 
esforcando-se por se apoderar das orlas 
occidentaes do bosque de Augustow. 
Do lado de Lodz e Schipliscbki a pri- 
meira divisão de cavallaria allemã ten- 
tou oppôr-se + offensiva-da cavallaria 
russa, travando-se combate de noite, 
mas os esquadrões inimigos evitaram os 
ataques dos russos e fagiram com gran- 
des perdas, arrastando na sua derrota a 
infanteria que os apoiava. Às tropas 
russas occuparam Raigrod e a elevação 
de Mariampol. Na região de Kielce e na 
morgem direita do Vietula honve com- 
bates insignificantes. Nos montes Car- 
pathos os russos desceram o valle de 
Madjagi e repellivram perto de Mikau- 
listcc um destacamento anstriaco, que 
perdeu todos os seus canhões e metra- 


lhadoras. 
O kaiser 
PETROGRADO, 4 


Confirma-se que o kaiser se encontra 
em Thorn, na fronteira russa. 


O czar 
-— PARIZ,4 


Telegrammas de Petrogrado infor- 


mam que o czar partiu para os campos 
de batalha. 


Na Italia 


Os italianos e a guerra 
ROMA, 4 


O «Corriere della Sera» publíca um 
despacho de San Remo, dizendo que é 
tal o numero de mancobos italianos que 
atravessam a fronteira em Vintimiglia 
para tomarem parte na guerra a favor 
da França como voluntarios, que o go- 
verno italiano foi io a tomar as 
mais rigorosas medidas para evitar 
aquelle exodo, contrario à neutralidade 
que segue, 


MADRID, 4 


Diz-se que os austriacos oceuparão a 
cidade de Trento, desde que ella seja 
ameaçada pela invasão italiana. 


As minas 
ROMA, 4 


Um vapor italiano que se dirigia para 
Bari bateu de encontro a uma mina no 
Adriatico e foi a pique, morrendo afo- 
gados 50 dos seus tripulantes. Este de- 
sastre, depois de varios outros simi- 
lhantes, provocou na Italia grande in- 
dignação. 


Sir Edward Grey 
MADRID, 4 


Chegou a esta cidade informação de 


verno russo de Subalski, estabelecendo 
a sua administração alli, Continta o 
bombardeamento de Ossowetz. 


A defeza de Dusseldorf 
OSTENDE, 4 


Chegou aqui um hollandez que ha 
muito residia em Dusseldorf e que, eu- 
trevistado por um reporter, declaron 
que os allemães, com actividade febnil, 
tratam de fortificar aquella cidade, ten- 
do sido cortadas todas as arvores que 
poderiam dificultar a sua defeza. As 
ruas de Dusseldorf estão transformadas 
em trincheiras, guarnecidas de metra- 
lhadoras.. Acrescentou que ba em Dus- 
seldorf feridos allemães em tal quanti- 
dade, que já se torna impossivel hos- 
pitalisal-os. 

Dusseldorf é uma das principaes es- 
tações dos dirigiveis allemães. 


A guerra maritima 


VALPARAIZO, 3 | 


O cruzador allemão «Leipzig» metteu 
no fundo o vapor «Elsinor», com petro- 
leo, o qual arvorava o pavilhão inglez, 
mas é de nacionalidade americana, ao 
largo do Chile, no dia 19 de setembro. 
A tripulação desembarcon em Galapa- 
gos. 


Na Austria 


Preparativos para a retirada 
da côrte 
ROMA, 4 


Por informações hoje recebidas de 
Vienna, sabe-se que a população está 
cada vez mais alarmada pelos prepara- 
tivos de defeza que se fazem na capital, 
o por saber que os archivos imperiaes, 
os fhesouros e as preciosidades dos mu- 
seus, foram já enviados para as cidades 
do sul do imperio. 

Altivma-se tambem que a cóxte faz 
todos os preparativos para uma pro- 
xima partida. 


Informações austriacas 
MADRID, 4 


A embaixada da Austria, n'esta ci- 
dado, lamenta que o ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros inglez esteja propa- 
lando falsas derrotas do exercito aus- 
triaco. O anniquilamento d'este exercito 
é inexacto, tendo, pelo contrario, obtido 
triumphos palpaveis. 


No Montenegro 


Servios e austriacos 
CETTIGNE, 4 


Proseguem as operações terrestres 
entro servios, montenegrinos e austria- 
cos. Estes tentaram destruir as baterias 
inglezas de Loevel, mas os seus fortcs 
ficaram forçados. 


tam o amor dos bulgaros pela Ingla- 
terra, e a sua vontade em cultigarém a 
sua amizade. 


Na Suissa 
Francezes e allemães 
GENEBRA, 4 


Na estação de Cornier encontrou-se 
um grupo de soldados fugitivos alle- 
miles que iam para à Allemanha pelr 
Suissa, com soldados francezes, prisio- 
neiros dos allemies e que, podendo fu- 
gir, regressavam 4 França pela mesma 
via. 

Não se acommetteram, limitando-se 
a apostropharem-se de longe. 


ita Turquia 


Os Dardanellos 
LONDRES, 4 


O encerramento dos Dardanellos ú 
navegação mercante está sendo objecto 
de protestos das potencias da Triplice 
Entente. Em Londres e em Pariz crê-se 
que a medida tomada pelo governo de 
Constantinopla, é uma verdadeira pro- 
vocação, que não tardará a ter réplica. 

Os turcos téem collocado ao longo do 
estreito minas, algumas das quaes appa- 
receram no mar Egeo, sendo um perigo 
para a navegação. 


Medidas contra os estrangeiros 
CONSTANTINOPLA, 4 


Augmentam as medidas de segurança 
contra os estrangeiros e os revolucio- 
narios russos, que fazem aqui uma in- 
tensa propaganda anti-allemão. 


Nos Estados-Unidos 


As lições da guerra 
WASHINGTON, 4 


O antigo presidente Roosevelt, dos 
Estados-Unidos estã publicando uma 
sério de artigos no aNew-York Times» 
ácerca das lições da paris No pri- 
meiro artigo que acaba de sahir, afirma 
o seguinte: 

aim face da inesperada e terrivel 
calamidade que está convulsionando & 
Europa, é necessario não ser indifie- 
rente às lições que está dando e que 
servem para nos instruir e para saber- 
mos evitar as mais tristes consequen- 
cias de um juizo erronco, Os aconteci- 
mentos mostram que a paz e os trata- 
dos da arbitaagem estão expostos a taes 
subtilezas, que não servem para evitar 
um desastré,» 

N'esta ordem de ideias e em vista do 
desprezo com que foi tratada a neutra- 
lidade da Belgica e do Luxemburgo, 
entende que os Estados-Unidos devem 
mandar fortificar o canal do Panamá, 


“a 


o 


q 


para que o seu poder militar e naval 
não possa um dia ser attingido por um 
inimigo mais ousado. 

«Ter confiança nos tratados conclue, 
é um perigo; isso só é bom para os pa- 
cifistas.» 


Contra as contribuições 
da guerra 


NEW-YORK, à 

ro é a 
Õ «Herald» itaca cnorgicamente o 
uso dos allemãss de impôrem contribui- 
ções em dinheiro às cidades belgas, e 
de aprisionarem os burgomestres quan- 
do não recebem o dinheiro pedido. Esta 
maneira de vêr as coisas, diz o «He- 
rald», talvez signifique falta de cultura 
da nossa parte, mas 05 americanos não 
púdem deixar de pensar que esta práti- 
ca faz lembrar um pouco os dias do con- 

qnistador Gengis Khan. 


BORDEUS, 4 


Us japonezes metteram a pique um 


caça-torpedeiro allemão nas costas da. 


China, 


o oi e — 


ESTRANGEIRO: 


| O cardeal Ferrata 
ROMA, 4 


O «Osservatore Romano» annuncia 


que o cardeal Ferrata se encontra quasi | 


completamente restabelecido da sua in- 
disposição. 


Albania 
ROMA, 4 


Noticias da Albania dizem que o ex- 
ministro Essad Pachá marcha sobre Du- 
razzo, em vista do senado albanez ter-se 
negado a proclamal-o principe da Al- 
bauia. 

Noticias posteriores asseguram que 
Essad- Pachá entrou em Darazzo, pro- 
clamando-se soberano. 


o dd — 


SCENA COMMOVENTE 


A bordo de um navio da Mala Real 
Hollandeza ia o antigo presidente da 
Unió Catalanista, que foi testemunha 
de uma commovente acena, em que real- 
ça a eympathia pelo heroico povo belga. 

O antigo presidente da Unió Catala- 
nista, D. José Maria Roca, embarcou 


em Vigo, indo o navio de Lisboa para, 


luglaterra e Hollanda e levando a bor- 
do qninze ou vinte passageiros alle- 
mães, dois francezes e um belga, natu- 
ral de Liége. Este soubera em Lisbon 
da catastrophe succedida á sua terra, e 


P 
para lá se dirigia, ancioso de saber a 


sorte dos seus, 


Emquanto o sor. D. José Roca e os 


dois passageiros francezes dirigiam ao 
passageiro belga palavras de consola- 


cão e esperança, os viajantes allemães 
celebravam com ruidosos brindes a in- 
vasão na Belgica pelos seus exercitos. 
No mar, um cruzador inglez ordenou 
no paquete hollandez que aportasse a 
Plymouth, onde, ao chegar, foi visitado 


por um official com um pelotão de sol- 


dados para proceder à um reconheci- 


mento. . 


O official, muito attento e correcto, 


sentado n'uma cadeira, ia perguntando 


aos passageiros quo desfilavam na sua 


presença o nome e a nacionalidade. Os 
allemães eram delicadamente detidos. 
Tocou a vez do passageiro belga. 

- Como se chama? pergunton o ofhi- 


cial, 

—ulano, respondeu o belga. 

—À sua terra” 

—lLitge. 

O ofilcial poz-se de pé e commandon: 

—BSoldados, sentido! 

E, ante os seus soldados, fazendo a 
continencia, saudou o filho da heroica 
cidade. | 

Ao belga cahiam-lhe as lagrimas a 


| quatro e quatro. 


Toda a gente estava commovida. 


o (> Ge 


A manifestação às legações 
da França e da Belgica 


LISBOA, 5 


Revestiu certa imponencia a manifes- 
tação da iniciativa da Universidade Li- 
vre, em honra da França e da Belgica 

O cortejo que se organisou no jardim 
de S. Pedro de Alcantara, sahiu d'alli 
ás 9 horas e meia em direcção à lega- 
ção belga, indo ú frente a commissão, 
seguindo-se os representantes de nu- 
merosas colleetividades e muitos popu- 
lares, empunhando pequenas bandeiras 
de nações allindas e outros ramos de 
flóres, havendo grande enthusiasmo e 
soltando vivas ús referidas nações. 

Pelas ruas do percurso tambem o po- 
vo era muito. Na passagem pela Escola 
Polytechnica, onde reside o official da 
armada, snr. Leotte Rego, os manifes- 
tantes soltaram vivas à marinha, asgo- 


mando à janella aquelle oficial, que. 


pronunciou um patriotico discurso, ter- 
minango por soltar vivas ús nações al- 
liadas, que foram correspondidos com 
o maior enthusiasmo. 

Na legaçião da Belgica, o enr. dr. Ma- 
galhães Lima, ladeado pelo gencral snr. 


Schiappa Monteiro, que hasteiava a ban-. 
deira belga, leu uma mensagem, respon-| 


dendo a ella o ministro, o seguinte : 

a Sinto-me feliz ao vêr a intellectua- 
lidade portugueza reunida n'um gesto 
generoso e protestar contra os crimes 
commeltidos pelos allemães no nobre 
territorio da Belgica; do coração lh'o 
agradeço: obrigado! muitissimo obri- 
gado! » 


seguiram d'allios manifestantes, sem- 
pre em grande enthusiasmo, para a le- 
goção de França, sendo alli recebidos 


os comisegionados pelo respectivo mi- | 


nistro, a quem o snr. dr. Magalhães 
Lima fez a leitura de uma mensagem, a 
que respondeu o ministro com palavras 
de fundo reconhecimento. Dirigiram-se 
então, os que se achavam presentes, 
para as janellas do palacio, onde de- 
baixo a multidão victoriava a Prança e 
os alliados, passando da rua para as 
janellas bandeiras inglezas e belgas. 


Então o ministro enlaça as bandeiras, 


juntando a franceza e a portugueza, re- 
dobrando as acclamações e tocando-se a 
«Marselhezav, Depois os manifestantes 
saudam o ministro e retiram. 


À recepção no palacio de Belem 
LISBOA, 4 


A" recepção no palacio de Belem con. 
correu o ministerio, camara municipal, 


auctoridades civis e militares, altos | 


funccionarios e outras pessoas, entre as 


quaes o encarregado dos negocios do. 
Mexico e algum povo, que foi recebido 


no final da recepção oflicial. 
O cruzador “Dupetit Thouars” 
LISBOA, 4 
Entrou hoje, de tarde, no Tejo o cru- 


zador francez aDupetit Thonarsv que, 
vindo até Belem receber a visita de 


saude, retrocedeu novamente e sahiu a 


barra para vir ámanhã fundear oflicial- 
mente -em frente do Terreiro do Paço, 


E' commandado pelo capitão de fragata. 


Gervais. 
O Lazareto 
LISBOA, 4 


O governo resolveu que, no caso de 


vir a haver feridos da guerra para tra-] 


tar em Lisbon, a Sociedade da Cruz 
Vermelha tome conta do edificio do La- 
careto, com o seu pessoal medico e de 
enfermagem, a fim de dar-se alli hospi- 
talisação. 


Fogo a bordo 
LISBOA, 4 
Para a Cova da Piedade toi hoje re- 
bocado o vapor dinamarquez a«Munin», 
no qual se declarou esta manhã fogo 
nos porões. Estes vão ser inundados. 


PORTO 


| 


Manifestação aos consulados 


Como estava annunciado, realisou-se 
hontem uma manifestação aos consula- 


dos da Inglaterra, Franca, Belgica, Rus | 


sia e Servia. 
A manifestação partiu da Praça da 


Libordade, às & horas da tarde, acompa-| 


'nhada de milhares de pessoas, que du- 


rante o trajecto victoriaram as nações 
aliadas e Portugal, 


- O primeiro consul saudado foi o fran- | 


cez, a cujo consulado subiu a commis- 


'são, lendo o snr. dr. Queiroz de Maga- 


lhães, ao representante d'aquella nacio- 
nalidade, uma mensagem de protesto 
contra as violencias germanicas, espe- 
cialisando a destruição de Lovaina e 
Malines e o bombardeamento da cathe- 
dral de Reims. 

O sur. consul francez respondeu com 
um patriotico discurso ao presidente da 
commissão sur. dr. Queiroz de Maga- 
lhães, exprimindo a sua profunda syim- 
pathia por Portugal, dizendo que a Pa- 


tria de navegadores e guerreiros, oude | 
a sua historia é documentada por mo-| 


numentos taes como a Batalha, Cintra, 
Jeronymos, Dussaco ce tantos outros, 


“bem sabia comprebender os attentados 


praticados pelas hostes germanicas. 
Povo amigo da França, povo que des- 


de o início da invasão allemã mauifes- 


tou a sua sympathia pela sua nação, 
elle não estranhava este grandioso pro- 
testo, porque o povo portuguez em to- 
das as épocas soube afirmar com alti- 
vez a sua fórma de pensar e estigmati- 


| sar sempre aquelles que espesinham o 
direito das gentes. 


Em seguida dirigiu-se 4 janella do 
consulado o snr. dr. Queiroz de Maga- 
lhães, que communicou ao povo as pala- 
vras do consul, sendo applandidas com 
enthusiasmo. 


"allou em nome da commissão o snr. | 


Raul Pinheiro, que fez a apologia da 


“França, terminando por alirmar que a 


mãe espiritual da raça latina bem me- 
rece ns sympathias do povo portnguez. 
Saberá bater-se pela Liberdade 'com o 


| mesmo valor que os bravos de Aljubar- 


rota, 

Termigou com vivas à França, à Tn- 
glaterra, à Delgica, Japão, Servia e 
Montenegro. 

Em seguida a manifestação dirigiu-se 
ao consulado da Russia, saudando este 
paiz o snr. dr. Queiroz de Magalhães; 
o snr. Raul Pinheiro, assomando a uma 


soltou vivas à Inglaterra, que foram 
muito correspondidos pela multidão, 
que por completo enchia a rua. 

Em seguida, a manifestação, sempre 
enthusiastica, dirigiu-se para a rua do 
Almada a saudar o consul da Servia, 


“fallando por fim da varanda do Centro 


tepublicano Radical o sur. Raul Pi- 
nheiro,que agradeceu em nome d'aquelle 
Centro a collaboração do povo. 
Durante todo o percurso a manifes- 
tação correu na melhor ordem, disper- 
sando em frente à séde do Centro Re- 
publicano Radical, na rua do Almada. 


TT o — — O O —— — 


€& Assignatura, ao mez, do Comer 
cio do Perto na Guerra, 5BOO réis 


mensães. 


mia mjo aj mjo aja mjn mjn mjn anja aja pja aja, 


TER EM CASA 


NOTICIAS DA GUERRA 


Importante para os assi- 
gnantes de O Commercio 
do Porto. 


8 O assignanto de O Commercio do 
Horto que quizer recebor promptamen- 
te pelo telephonio, em sua casa ou 
no seu escriptorio, as noticias da guer- 
ra o sahir nos cartazes de O Comner- 
cio do Porto, torá esso serviço median- 
to uma subscripção de 28000 réis men- 
sacs, adiantados. Terminada a infor- 
mação antes do fim do mez, fas-se o 
rcombolso correspondente. ali 


& O nassignante que quizer recobor 


pelo telographo noticias da guerra, 


janella, convidou p.pavo a que, à passa-| pelo dia adiante, em dias uteis, pa- 


gem pelo consulado allemio, não se 
manifestasse hostilmente, mas sim que 
passasse alli silencioso. 

Ao enr. consul da Belgica não póde 
ser entregue a mensagem de protesto, 


| por não se encontrar n esta cidade, sen- 


lo, no emtanto, cesta nação muito victo- 
riada, seguindo a manifestação para o 
consulado inglea, 

Depois de uma prolongada salva de 


| palmas e vivas estridentes às nações 
alliadas, subiu a grande commissão a. 


este consulado e alli o enr. dr. Queiroz 
de Magalhães saudou na pessoa do con- 
sul a nação ingleza e num rasga de 


eloquencia afivmou que aquelle nacio-. 


ualidade não podia fiçar indiflerente 


perante os processos combativos usados | 


pelos soldados do Kaiser, que não hesi- 


tam em calcar os Direitos do Homem. 


O sur. consul de Inglaterra agrade- 
ceu as provas de sympathia que o povo 

ortuguez tem dado à sua nação, e ter- 
minou dando um viva a Portugal o ou- 
tro no povo do Porto, 

O sur. dr. Queiroz de Magalhites, ng- 
somaudo a uma janclla do consulado, 


e eo Tea 
| e do do o o do qlu vio vlw vir alo «lu 
| 


| gará 1oSLO) réis mensaes, sem mais 


despezas, Deposito prévio, 9S0X réis, 
Dirigir ao Commercio do Porto: Se- 
cção especial da Guerra. 


Dae 


